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OBJETIVO GERAL

Promover o aprofundamento e atualização de 
conhecimentos necessários para liderar ações de 
gestão de risco orientado à saúde, desastres e 
desenvolvimento no Brasil e na região das Américas. 
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RealizaçãoRealização

• Coordenação Geral de Vigilância em Saúde 
Ambiental (CGVAM) do DSAST/Secretaria de 
Vigilância em Saúde (SVS) do Ministério da 
Saúde

• Organização Pan-Americana da Saúde :  
representação do Brasil e PED(OPS/OMS)

• Líderes, Fundación para la Gestión Integral de 
Riesgo, com sede na Argentina. 

• Departamento de Ciências da Administração e do 
Centro Universitário de Estudos e Pesquisas 
sobre Desastres (CEPED), ambos da 
Universidade Federal de Santa Catarina. 
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• Oferecer conhecimentos e ferramentas que permitam formular e implementar 
políticas sócio-ambientais. 

• Facilitar mecanismos de coordenação inter e intrasetorial e multidisciplinar. 

• Criar um espaço de diálogo e intercâmbio de experiências nacionais e regionais. 

• Desenvolver estratégias eficientes para fortalecer os processos na tomada de 
decisões.

• Identificar modalidades de comunicação efetiva entre as instituições e as 
comunidades em situações de risco. 

• Aprimorar a capacidade de resposta às emergências epidemiológicas de 
relevância para o Brasil. 

• Apoiar a formulação e elaboração de Planos de Contingências sobre desastres. 
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TemasTemas

• Vigilância em Saúde Ambiental Relacionada a 
desastres 
Indicadores de Vigilância Ambiental em Saúde 
Políticas regionais em desastres
Sistema Nacional de Defesa Civil e a Política 
Nacional de Defesa Civil
Conceito sobre gestão de risco
Aspectos psico-sociais em situações de 
desastres
Mudanças climáticas globais e saúde
Parâmetros e práticas para o gestão do risco 
Emergências Rádio-nucleares
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TemasTemas
• Gestão de emergências químicas

Sistemas de informação em emergência química 
Articulação de políticas urbanas com o setor 
saúde 
Comunicação de risco
Assistência pré-hospitalar em situação de 
desastres (naturais e químicos)
Saúde ambiental em desastres
Epidemiologia de desastres
Atuação das instituições em resposta a desastres
Liderança
Plano estratégico do setor saúde frente a 
desastres
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METODOLOGIAMETODOLOGIA

A base metodológica de aprendizagem é a combinação
de aulas teórico/práticas, aplicando um sistema
interativo de participação, com a promoção de 
diálogos. 

Os alunos participarão de exercícios de simulação e 
elaborarão em grupos, de um Plano estratégico do 
setor saúde frente a desastres, o qual deverá ser 
apresentado ao final do curso. 
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• Os participantes serão divididos grupos, buscando a maior diversidade de 
formação e experiência.

• Cada grupo recebera um conjunto de informações tais como:
• - Modelo de plano de contingência que sera um guia geral, com os itens a 

serem desenvolvidos e desdobrados pela equipe com base nas informações 
recebidas.

• - Cenário, composto por informações sobre o meio físico, características 
humanas, indicadores de saúde diversos, recursos de resposta, etc.

• - Descrição de uma analise de risco, definindo um cenario acidental.
• - Rol de responsabilidades das agencias e órgãos relacionados com a 

resposta a desastres, com ênfase para o setor saude.
• O conjunto de informações contemplara diferentes cenários ou hipóteses 

acidentais, a saber definidos pela natureza do desastre (enchentes/inundação, 
acidentes químicos, seca, tempestades, escorregamentos) e nivel da resposta 
(nacional, estadual e local).

• Com base no conjunto de informações recebidas os grupos deverão elaborar 
um plano de contingência, de acordo com o modelo proposto e subsidiado por 
todo o material utilizado no curso e disponível na internet.
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“O que ocorrer com a terra recairá sobre os
filhos da terra. O homem não tramou o 

tecido da vida; ele é simplesmente um de 
seus fios. Tudo o que fizer ao tecido, fará a 

si mesmo”

Carta do Chefe Seattle 

ao Presidente dos Estados Unidos da América em 1.854 



Temos de fazer as coisas certas

Temos de fazer no lugar certo as coisas 
certas 

E temos de fazer as coisas certas da 
maneira certa

Dr. Lee Jong-Wook

Diretor-Geral da OMS


